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Mestria na Enxertia é o nome 
do documentário produzido 
pela empresa bombarralense 
NS Projects, para a Junta de 
Freguesia do Pó, que pretende 
dar a conhecer o processo da 
produção de enxertos-prontos 
de videira nesta localidade.

A freguesia de Pó concentra a 
produção de 60% dos enxertos-
-prontos de videira comercia-
lizados em Portugal, incluindo 
a exportação, numa produção 
total de 20 a 30 milhões de pés 

Junta do Pó promove 

documentário sobre enxertia

|Imagem do filme Mestria na Enxertia. Na freguesia do Pó produz-se 60% dos enxertos-

prontos de videira. 

por ano.
Na apresentação do docu-

mentário, que se realizou na 
sede da Junta no final de Agos-
to, esteve presente a directora 
Regional de Agricultura e Pes-
cas de Lisboa e Vale do Tejo, 
Elizete Jardim, que não poupou 
elogios à iniciativa da Junta de 
Freguesia, bem como ao traba-
lho que tem sido desenvolvido 
pelos viveiristas do Pó.

José Manuel Vieira, presi-
dente da Câmara do Bombar-

ral, enalteceu o trabalho dos 
agricultores poenses, frisando 
que nesta freguesia “nasce a 
matéria-prima dos melho-
res vinhos portugueses e 
estrangeiros”.

O produtor Carlos João da 
Fonseca, da Companhia Agríco-
la do Sanguinhal e membro da 
Comissão Vitivinícola Regional 
de Lisboa, também falou da 
importância dos viveiristas na 
produção do vinho de qualidade 
que caracteriza a região.

“O documentário procu-
ra promover a técnica dos 
enxertos prontos que tem 
vindo a ser aprofundada e 
aperfeiçoada nos últimos 
15 anos pelos agricultores 
do Pó, localidade que é hoje 
conhecido pela terra dos ba-
celos graças ao esforço diá-
rio destas pessoas”, explicou 
Nuno Bernardino, presidente da 
Junta de Freguesia. O vídeo por 
ser visto no youtube, através 
do endereço http://youtu.be/
a2M9G5lG35A.

“Pretendemos que este 
vídeo seja um dos caminhos 
para a divulgação e promo-
ção desta prática, para que 
seja dado um reconhecimen-
to mais alargado da impor-
tância desta actividade no 
panorama agrícola nacional, 
pois o melhor resultado des-
ta prática se consubstancia-
rá na qualidade do vinho que 
produzimos”, acrescentou o 
autarca.

Nuno Bernardino alertou a 
directora regional para algumas 
das “adversidades que este 
sector enfrenta” e elencou 
uma série de soluções que, na 
sua opinião, devem ser tidas em 
conta nas questões em causa.
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